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INTRODUÇÃO

A doença em apreço, vulgannente ,denominadade "guia podre" ou "podri
dão da flecha". ê conhecida nos plantios da EmpresaDendê do Pará S.A. (DENPASA)., .

no,município de Benevides - PA,des~e 1974, ocorrendo de nodo esporádico, afetando
isoladamente algumas palmeiras' Como aumento da área de plantio os casos de plan
tas infectadas aunerrtaram, porém, sem causar maiores preocupações. A partir do fi
nal de 1984, entretanto, o número de plantas infectadas pela "podridão da flecha"
exibiu umacrêscimo sem precedentes, atingindo umnUmeroprogressivamente mais
elevado de plantas. Os resultados acumulados até o final de 1985 indicavam um to
tal de 3.426 plantas eliminadas. So~te no ano de 1986 umtotal de 7.547 plantas
já foram .írifectadas e/ou eliminadas, perfazendo 10.547 plantas perdidas, equiva- ,
lendo a umaárea de 76,7 ha , ou mais de 1% do plantio da DENPASA. ~ ..,.

. ~.
A "podridão da flecha" j:oi t.arroêmdetectada nos plantios da Companhia'.li

de dendê do 'Amapá(Q)DEPA),no TerritQrio Federal do Amapâ, afetando até 'o Últjnt;.~' -,
.'-/:".

mês de novenDro/86 emminero aproximado de 136 plantas. A doença tambémocorre ~. :",,?
Manaus, na área do Centro Nacional de Pesquisa Seringueira e Dendê (EMBRAPA)."oeni:l~
Belém, no Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Umido(EMBRAPA), na parcel~~f
experimental da SOCFINCD,no município anazonense de A1varães, prõxíno a Tefê. 'O.!! ';: "
de até o Últim:>~s de julho/86 apr~darnente 25% das plantas IIDstr1vam-se ãiii'4
fectadas. Aldoença não foi ~inda detectada emoutros plantios de dendê pelo 'Bi\ ",
silo Emoutros países tais COIIDColômbia, Equador e Sur.inamea doença tem as " ~
do aspectos' epidêmicos. Não se conhecemcasos de "podr-idão da flecha" em OU~~t~~

países plantadores de dendê ': sendo portanto umadoença típica da América Latina'l ~",~,,'{
Por designação do Ilm9 Sr. Presidente da EmpresaBrasileira de Pesqui

sa Agropecuária (EMBRAPA), através da portaria n? 298/86 de 26 de maio de 1986•
•

foi constituída' umaequipe rnW.tidisciplinar a fim de estudar a doença t objeti van
I ~

do restringir sua dispersão ,I identificar o agente causal e desenvolver medidaS
eficientes para seu controlei'

O presente relatório, preparado pela equipe anteriormente referida~
apresenta os resultados parciais obtidos até o rnornent9bem COlOO as metas de pes

I

quisa para o ano de 1987 co~ vistas ao estudo da "podridão da flecha" do dendê,
I

I
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SINTOMATOLOGIA DA DOENÇA
I

'.""~"" •••.••• " •••\ •• 'O •••••• ~ •••• _~.. .~, •. ,_ •• " ~.~.,",'" ~•. ,- ., .••.••••,
Os sintomas típicos da "podridão da flecha" caracterizam-se por una

, cl.orose inicialmente discreta de qualquer das 10 folhas mais jovens da planta (Fi
I -

gura 1). Tràbalhadores bemtreinados podemidentificar plantas comsintomas bas
tante incipientes. quandoapenas alguns foliolos na base das folhas exibem a cIo

I -
,rose característica. A clorose desenvolve..se mais ou menosde nodo rápido, evolu
indo para umanecrose do~ follíOlos, iniciando-se pelas extremidades, até provocar
a seca total da folha e s~sleqUente nor-te da planta (Figura 2). S.imult.aneanerrte
aos sintomas de clorose e/ou necrose foliar observam-se lesões necrOticas sobre a
flecha principal, as quais tendema se expandir para baixo; emdireção ã base das
folhas, masraranente at ingindo o ápice meristemfftico da planta (Figura 3).

1! comuma flecha Ise apresentar totalnente seca e quebrada na base , pen
dend~~tre ~ f~lhas mais ielhas ainda verdes ou com~lorose ~C~al. As inflo
rescencaas mars Jovens apresentam-se aparentemente sadí.as mas as vezes uma redu

• I ~
ção do crescimento pode ser pbservado em'algumasdelas. Inflorescências mais ve
lhas podemse nost.rar apodrecidas. Os cachos emformação,' entretanto, 100Stram-se

I .' -,

sadios. O estipe e .as rafzes das plantas con "podridão da flecha" apresentam-se '
se~ anormalidadesap~r6Dtes.

I Operíodo ent.re.0i aparecímerrtodos priIDeiros sintomas e a rmrt.e da
planta é varãâve'l., não havendonesno observações exatas acerca deste detalhe. Da
dos coletados'no plantio da DENPASA aemonstramser possível â planta resistir vá
rios meses, até mais de 1 ano, exibindo os sintomas da enfermídade, Combase nos
dados col ígídos tanbémna"DENP.ASAfoi possível inferir •..se que o período de ineu
bação da doença (período entre a infecção e o surgirnento dos primeiros sintomas)
parece si tua:t;-se entre 6 a 10 meses, mais provavelnente prôxíno a 8 ou 9 meses.
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FIGJRA1. Planta jovem :de dendê exibindo os sintomas iniciais da' "podridão
da flecha". Observara clorose mais acentuada nas extremidades.
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FIGURA 2. Sintomas avançados da "podridão da flecha" emplanta adulta de den
dê. As folhas mais jovens (centrais) rnostram-se clordticas e com
tamanhoreduzido. Algumasfolhas medianas encontram-se quebradas

I

na base do Ifcíolo.
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FIGURA3. Corte longifudinal daparte superior de umaplanta de dendê afeta
da pela "podridão da flecha". Umanecrose interna central (seta)
expande-se para baixo. porémo ápic~ mer.i.stemâti.co encontrá-se
ainda aparentemente sadio.
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EXPERIMENTOS EM ANDAMENTO E A SEREM INICIADOS

A - FIIDPATOLOGIA

An~lises matemáticas realizadas recentemente, combase nos dados cole
tados na parcela E2d e emoutras parcelas comfocos ativos da doença na área da
DENPASA,claramente demonstramser a ,"podridão da flecha" causada por um organi~
no Infecc.icso , comhábito aéreo de disseminação.

As pesquisas fitopatolõgicas iniciais concentraram-se no isolamento de
ftmgos a partir de tecidos infectados das flechas, bases das folhas mais jovens e
regiões pr5ximas'ao ápice meristemãtico de ~O plantas adultas com'sintomas da do
ença. Os isolamentos foram realizados no laboratório de' fi tos sanidade da DENPASA'
e no laboratório de fi topatologia do CPAl1J(Unidade de Pesquisa de Hortaliças).
Até o nonento 7 diferentes fungos ,foram obtidos pr:incipalmente na zona de transi

~ -
ção entre. ,t~cidos ainda sadios e t.ecí.dos necrosados , Os seguintes, fungos ":foram
isolados: Fusarium ,sp. (1); Fusarium sp. (2); CoZZetotrichum sp , ; ,.ThieZaviopsis
paradoxa; basidiomiceto (aparentemente Marasmius (7); Rhizoatonia eolani: e um fun
go da família Sphaeropsidales, tambémnão identificado a nível de gênero ainda. To
dos:os fungos nencionados foram ~oculados ~'mplantas df 3 anos de idade, na par
cela 79c da DENPNiA. Para cada .fungo foram, culadas 2~ plantas, sendo 10 comfe

, ,'. I -

rimento e 10 sem ferimento.: Plantas testen:uilhas..forammant.idas sob as mesmas con
i -

dições experdnentaâs, porémrecebendo apenas-âgua destilada. As plantas .foram ino
culadas atravês da injeção de 10 ml da suspensão de esporos ou de Eragnerrtos mice
lianos dos 7 fungos isolados. A :inocu1açãofoi realizada do dia 2~ a 31/11/86. As
plantas serão observadas quinzenalrrerrte a fim de se registrar qualquer anormalida
de, apÕsa inoculação.

Os fungos foram ~solados emneio de ãgar - ãgua+ 30 ppmde. sulfato de
estreptomicina e neio de âgar - água + 2S ppmde benomil. Os fungos foram mul.ti
plicados durante o período IIlÍIl.iloo de 15' dias sobre neio de batata . - dextrose i >

âgar (BDA).emplacas de pefri. . .
Comrelação a bactérias. Lscranentos foram realizados a partir de teci

. I -
dos apa~~t~n~ sadios deiplantas adultas infectadas coma "podridão da flecha".
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Ostecidos representavamfragmentos do meristema apical, gemasflorais e "palmito",
os quais foram examinadosnos laborat6rios do Centro Nacional de Pesquisa de Defe

I -
sa da Agricultura (FMBRAPA)I'emJaguarhma - São Paulo, e do Instituto Bicllqgico
De São Paulo (Estação Experimental de Campinas- SP) pelo Dr. Charles F.Robbs. Os
ne.ios de cultura utilizados para o Lsol.anento foram Kado, King B e Gyca. As bacté
rias isolada? foram inoculadas emtubérculos de batatinha, "palmíto" e meristemas
de açaizeiro, além da realização de testes de hipersensibilidade emfolhas ce fu
lID. Os resultados obtidos emambosos 'laboratórios revelaram a presença de bacté-
rias consideradas apenas residentes, semrelação de patogenicidade comos tecidos
das plantas examinadas. Dentre as bactérias isoladas e identificadas destacararnr
se: Envinia herlricol-a (Enterobacter aggl.omerans), Peeudomonas , [Luareeoens , Aero
bactier aeroqenee , Peeudomonas putida, Baci-Tiue pol.imyxa e Escherichia col.i (7).

Todas as espécies mostraram-se negativas para patogenicidade, pectinase embatata
" I

ehipersensibilidade.
A possibilidade da presença emplantas com"podridão da flecha" de or

ganismossemelhantes a mic~plasmas (MI..O), vírus, riquetsia ou protozoa foi testa
da através da coleta, pelo Dr. Elliot W. Kitaj Ina (Universidade Federal de Brasí
lia) ,.'de anostras de tecidos da lâmina foliar, do estipe, do "palmito", raízes e
ner is tema de 3 plantas enfennas. Anâl.i.ses ao microscÕpioeletrônico não revelaram

I "

a presença de qualquer organismo suspeito nas amostras examinadas. Recentemente

F"ovas aimst.ras foram coletadas pelo Dr. Michél Dollet .(IRfI)), as quais serão exa .
. das no laboratório de Virologia do IRHO,emJ.Dntpellier" (França).

" Apresença de .:fitonemat6ides .assoctados a plantas com''podridão da
flecha" foi testada através da coleta de solo e 'raízes da"rizosfera de, 5 plantas
sadias e 5 plantas comos sintomas da doença. Os.seguintes nematóides foram detec
tados nas anost.ras:

Plantas doentes:

Xiphinema. yapoense

Xiphinema brasil.iense

Bemiouclriophora poranga
Ty l.enchorhynchus erase icaudatue
Paratx-iehodarus sp.

7
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Plantas sadias:

Bemicuc l.iophora poranga

MeZoidogyne (juvenis)
X iphinema sp.
Basirot;yleptus sp.
Dorylaimellus s.l.
Tylenchus s.l.

Dentre os nernatóides encontrados apenas os gêneros Xiphinema e Paratri

chodorus tem sido confinnados coro transmissores de vírus emplantas. Entretanto,
COIOOo padrão de dispersão da doença ajusta-se aos casos de pa~ógenos dissemina
dos por via aérea, as pesquisas comfitonernat5ides não tiveram continuidade.

"Desdeque'a enfermidade nostra-se suspeita de ser causada por umorganí.sno
semelhante a micoplasma (MLO). umexperinento comantibióticos foi iniciado na'
parcela E4C.O antibiótico Terramicina/LA (Pfizer), emvidros com50 m1 (cont~~
200 mgde oxytetraciclina -IHCl/m1)foi diluído em350 rol de ãgua destilada, per
fazendo umtotal de .400 m1/p1anta. Emcada p'lanta foi aberto lDD orifício de 20 on

de profund.idadepor 12 nmde diâmetro, como auxílio de umabroca acop1ada a uma
notoserra, a umaa1tura. aproximadade 2 mdo solo. Apósa apl.fcaçâo do ... 1.:iquido.

I .

feita com.garrafas .plãsti~ para aplicação de soro fisiológico, cada :. .orifício

_ foi. protegido comumPidaçOI.de foliolo ~scascado ~ caranâ, Un.t~ta1 de 105 plan
tas, aparentemente sadâas mrs emárea de umfoco at ívo de "podridâo da flecha", re
ceberam a aplicação deiterràmícína (10 g de oxytetracic1ina - HC1/planta). A ter
ramicina-póssuiação contralmicoplasmas 1Ila5.nâocorrtra .bactêr-ias cBste ensaio foi
instalado em18-21 de novenbro/86.

Em outro . .foco ativo deI''podridão da flecha", utilizando •..se a mesma me
. I

todologia, umamistura antiriótica de penicilina + sulfato de .estreptomicina (lOgl
planta) será injetada emumníiaere de plantas a ser brevemente detenninado. Esta

I

mistura antibiótica tem ação bacterãcída mas não atuaria sobre micoplasmas, favo
recendo deste 1OOdoa uma-resposta .diferencial das plantas t.ratadasv Seguindo a~
da a mesmanetodologia . outras plantas sadias, ocorrendo em ãreas de focos ati

I .'-

vos, serão tambémtratadas F' mos ftmgicidas sistêmicos benlate (o qual . :atuaria
. AL'fTTE .

sobre fungos não pertencentes ã família Pytlúaceae) ,à1ierte e ridomil (os quais
atuarãamsobre.rfungos pertepcentesa faniília.Pythiacea~-·,'principalmente os gêne

I
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ros Pythiwn _ePhytophthora, suspeitos de estarem envolvidos na "podridão da fIe
cha" do dendé) , As aplicações de antibióticos serão repetidas a cada 3 meses, na

I

dosagemde .Sg/planta a partir da segunda aplicação. Para os ftmgicidas as dosa
gens por planta serão: benlate .. 10g; aliette 7g e ridomil •. Sg. As injeções com
os fungici.das serão repetidas a cada 3 meses, sempre nas mesmasdosagens. O obje
tivo deste e~erimento seletivo ê obter umaresposta rápida acerca de qual orga
nisrnopoderia estar primariamente en~olvido no processo infeccioso da "podridão
da flecha". Ainda como mesmoobjetivo algumasplantas já evidenciando os sinto
mas iniciais da doença serão tratadas comterramicina e coma mistura de penicili
na + sulfato de estreptomicina a fim de se tentar conseguir a paralisação dos sin
tomas e/ou umareação de recuperação da planta.

Antes do início do experimento comantibióticos umteste preliminar
foi realizado como intuito de se detenninar o neIhor ~todo para a aplicação dos'
antibióticos rias plantas. Plantas .sadi.as e, plantas com.sintomas..iniciais de "PQ
dridão da flecha" foram injetadas comumasolução de azul de anilina a 5\. Metade
.das plantas recebeu 2 furos laterais, opostos, inclinados, a mais ou menos 1m do
solo. sendo adicionados 40ml da solução corarrte emcada orifício, e protegendo-os
comtampas de caranâ. As outras plantas .foramtratadas com400rnlda mesmasolução'
corante, colocados através de umagarrafa 'plãstica de soro fisio18gico, emapenas
1 orifíciq a uma altura aproximadade 2mdo 5010. Oito dias após a aplicação as
plafltas foram derrubadas e abertas Longítudirialnente a fl- : de. se observar o per
curso do corante aplicado. Nopr.íne.rro retodo o líquido teve •.se quase sempre

.~. I

concentrado nos locais de aplicação ou se ·transloc~do até os 'tecidos abaixo do:
ápice :JIeristenátiro~ Coma aplicação realizada pelo reto do.das garrafas plásticaS'
o líquido se translocou, emplantas sadias, até o raquis das f'Iechas, Em plantas

. \

comsintomas iniciais da doença, emambosos métodos de aplicação, o corante .se
translocou até os tecidos abaixo do ápice ner í.stemâtíco , sugerindo uma obstrução
dos feixes vasculares a partir das .bases..das folhas.

Combase nos experimentos já instalados e após discussão coma equipe
de consultores do lROO. Dr. J.L. Renard (fitopatologista) e Dr, Michel Doll et
(virologista). umasérie de novos experimentos foi delineada comoparte do pro
gramade pesquisa da "podridão da flecha" do dendê para o ano de 1987.

Deste modo, com relação a fungos ficou decidido que os isolamentos de
verão ser -realizados mensalnente, a partir de plantas· adultas e plantas jovens

9
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çomos sintomas iniciais da doença bemCOIDJ de plantas sadias. As inoculações ini
ciadas emnovembro/86,emplantas de 3 anos de idade situadas na parcela 76c, de
verão ser repetidas mensalmente.Enfase devera ser dado ao isolamento de ..fungos
da família Pythiaceae (gêneros Pythium e Phytophthora) os quais são suspeitos de
estarem envolvidos na doença. Os 7 fungos inoculados nas plantas da parcela 79c
deverão ser.tambêm inoculados emplantas de viveiro, o mesmodevendo ser repetido
no caso de se conseguir o isolan~nto de fungos da fam11ia Pythiaceae.

A intervalos re~iares de 2 meses deverão ser realizados isolamentos
de bactérias a partir de plantas jovens e adultas comsintomas'iniciais da doenç~

!
Os isolados serão enviados para examepelo Dr. Charles F. Robbs (Centro Nacional

I

de Pesquisa de Defesa da Agricu1tura/Jaguariuna/SP) "e no caso de algum isolado
e~bir características de umapossível patogenicidade ao' dendê o is~lado deverá
ser inoculado emplantas de viveiro eem plantas .adultas no campo.

Emboranão seja consideradocono de elevada prioridade, a procura por
fungos de raizes, prováveis produtores de toxinas (Fusarium 80 Land:~ por exemplo),
podem se constituir emma~sumalinha de pesquisa para o programa de 1987. Exis-
tem na literatura fitopato16gica casosconfirfuados de fungos aparentementeapato .
gênicos porémprodutores de potentes toxinas as quais ao se translocarem , ~.dentro
das plantas provocamsintomaS nas partes superiores. Tal situação' não deverã ser
descartada no.xaso da"podridão da flecha" do dendêt máximese considerarnns a
possibilidade de eventuais;deSeqjU1'íbri.os nutricionais,nas ~lantas infectadas,

Como .ãntuí.to dJ obse rv.a -presençainterna ..de .akgumorgani.sno .mos
I '

tecidos ·deplantas comsintomas .del "podrãdâo .da-flecha'\ .em comparaçãocom ,:teci'
I' ••

dos de plantas sadias. umestudo·histolõgico deverã ser 'conduzido utilizando-se o"~~
~todo de inclusão emparafina e cortes emnricrôtono rotativo. Todas as etapas .de·~~

"processamento das amostras bemcomoo preparo das secções histolõgicas deverão ;
ser efetuadas no laboratório de fitopatologia do CPA~/BelêmOJnidadede Pesquisa
de Hortaliças) •

Noque concerne 1 ao programaenvolvendoa possível ação de ~ organísnos
semelhantes a micoplasmas (MLO) t vírus t riquetsias ou virõides, concluíu-se que o
início de qualquer ensaio neste aspecto deverá aguardar os resultados do exameao
microscôpâoeletrônico das amostras c~letadas pelo Dr. MicheI Dof.Iet na DENPASA,
Contudo, algumas linhas de pesquisa 'foramsugerãdas:

10



a) tentar a transmissão mecânica da doença atra~sde larninas,ou facas contamina
I

das emplantas doentes. protegendo depois as plantas (mudasde viveiro) com
gaiolas;

I

b) instalar ensaio no qual diferentes direções de poda e colheita sejam testadas.
Tal experimento baseia~se no fato de que, emdiversas parcelas, a doença' se
propaga emlinha reta passando de planta a planta, seguindo direçóes distintas
e sugerindo umprovgvel envolvimento dos instrumentos de poda e colheita na
transmissão mecânica da doença~ ,

c) inocular emmudassadias, diretamente na flecha e/ou sobre as folhas e usando
umabrasivo, maceradoobtido a partir de plantas doerrtes e ~evidamente prepaT!.
do emdiversos tampões;

I

d) tentar utilizar plantas testes (tabaco, cuecuta etc.) para transmitir a doença,
tal COlID para out~as enfermidades causadas por vírus. ,;;'ir.)~~

Algumasoutras sugestões deverão ser remetddas pelo Dr, Michel
juntamente comseu relatório acerca do examedas anost.ras coletadas na DENPASA.oii-

.j .~~

tras possfveãs linhas de pesquisa poderão ser incluidas no programa 'para 19~7
apÕs(discussão comoutros virologistas nacionais' (Dr. Elliot -W.'-Kitajimâda ---tini,....-:-
versidade de Brasília e Dr, Jose Albêrs io Limada Universidade do Ceará). ~;.~

Como objetivo de se observar o comportamentode outras espécies ~
pí.antas frent1 ã "podr-idão4 flecha" do dendezeãro, emcondiçBes de campo, di~r
sas palmáceas serão plan~~ na área ~ DENPASA, .em parcelas prevíanente " .!
das complantas de dendê afetadas .peãa doença. "AsSim~'Dlldasde bacaba , ,patauã~--.cumã e pupunhadeverão ser testadas bemCODD DlJdasde EZaeis guineensis ~e ~.

, . ~
dos de staec« ol.eifexa x E1.aEiBguineerwis. '

B - EN1U{)LOGIA

A hipótese de que insetos possam estar
fermidade nos parece de alta significância quando
do tipo MLO(Micoplasma)ou vfrus.

Doençasdeste gntpo, com por exemplo, o "AmarelecimentoLetal" do co
I "

queira, que-ocorre no Sul do Estados Unidos (Flórida) e AméricaCentral (Ilhas do

, 'j,>.
",

. '~ •..

envolvidos na transmissão da e!!,"':.\1,

se suspei~ de Jilicroorganismosi,} ,

11



Car-ibe), onde a espêcie Myndus crudus (Honoptera, Cixiidae) ê vetora de um tipo
de MLO. 'o qual tem dizimado várias p'lantaçôes c EmVanuatu outra espécie. Myndus

taffini é responsável pela transmissão de lD1l deperecimento foliar do coqueiro, em
I -

bora ainda nâo se conheça o agente causal suspeita~se que seja tipo viral ou toxi
nas.

Na .AmericaLatina o exemplodo "AmarelecimentoLetal" emTurbo (CoISm
bia) que destruiu umaplantação inteira de dendê empoucos anos, restando apenas
umapequena parcela de h11bridosinter~espec!ficos, nos dá umareal impressão do
problema que agora enfrentaros, pela velocidade de disseminação da doença, a qual
ê bastante similar ao nosso: caso. No Surâname, plantação de Victoria, onde também
a mesmaenfermidade do Brasil ocorre. a situação g mais grave e segue o mesmo ti
po de disseminação.

NoEquador, ,p1antaçoes de Shushuf.indi e Coca, uma'doença que tambémse
expressa pelo amare1ecimentode folhas altas tem sido extensivamente estudada por
pesquisadores do IRID., Diversas hipóteses avançadas foram investigadas e. atualmen
te a principal linha de, t.rabalho ê a de insetos vetores , embora sem '.. resul tados

I

conclusivos ap8s quatro ano~ de 'intensivas pesquisas.

~zões Eara suspeitar de insetos vetores emnosso caso

, 1•. A doença DOS focos principais se dissemina no sentido dos ventos
predominantes e as barreãras naturais (estradas , âgarapês ie v.capoed'ras)MO ,.impd

. I ...-
demsua disseminação, Indâcàndo claramente que esta ê aêrea, porémMO exclui to

I -ta1mente fungos e bactêrâas i (norma.lJoontesão em"Tebo1eiras).

2- Praticamente em todas as parcelas da plantação existe a doença., e
sua distribuição dentro das parce1as·g aleatória (antes da.formação de focos) ~.•....•

rêm, comcerta predominância no primeiro terço da parcela ao longo das . estradas
onde ocorrem gramíneas (preferidas pelos homópteros).

3- A doença teve sua maior expressão a partir de 1984 e coincide como
período ~emque se deixou de aplicar inseticidas para controle de Sibine sp.
(Thrich1orfon e Carbary1) e Endrin para LapaewnU1es(Castnia) aecUiz,us.

12



AçBes de prospecção de espécies suspeitas

Os hemipteros e horrõpt.eros , que são insetos picadorea-sugadcres , sao
os prinéipais suspeitos.

Inicialmente daremos atenção para os honõpteros •. AUrnENORRHYNCHA.As
famílias Cicadellidae (Jassidae). Derbldae , Cíxí í.dae,Cercopidae e Mernbracidae são
freqUentes em nossas plantações de dendê. As especies que vivem sobre palmeiras
serão inicialmente as mais es tudadas , pois acredi taJIDSque para' o tipo de distri
buição da doença (emplantas altas) somente espécies com alto _~au de relação com
Q -dendê podemestar envolvidas na transmissão da doença.

A primeira espêcie - suspeita que deno~s de (Hom5ptero' -:Suspeito)
Hsp-l é um _Derbidae e foi detectado emAlvarães (AM).no Lago de Tefé em uma pe
-quenaquadra de compor-tamerrtoplantada em1981 e que entre dezembro de 1985 a ju
nho de 1986 apresentou cerca de 25\ de plantas doentes pela enfermidade. Esta é
freqUente tanbém na DENPASA em várias áreas .

.Adultos capturados e passados para gaiolas em outras plantas podem Vl

ver por mais três semanas, imst.rando umaalta relação com a palmeira. Preferem 10
,j

calizar-se na axila dos fol Iokos da folha n'" 1~ (face inferior), que inicia a
(

abertura. Podendo tambémser encontrada emoutras folhas e- enrpos.íçâo-vmtermedí.â
ria nos fo'lfo.los , Nào sabenns os .seus haõitos de oviposição ~ porem não completa o

cic)..o na p~ma. as larvas devem~ver-em outras plantas da ~ores~ e é~eJ'ras_.
Os adultosl tem 8mmde compr-ínento.,esão de cor amarelo palha.

! Out.ra-família 'bastante SUSPeita encontrada com"-freqUencia em vári s sí
t " I !

t10S na plantação é a Cíxí ídae que denominadosde Hsp-Z, São encontrados somente
sobre a folha n'" _1emprocesso de abertura dos Íolío10s, nas axilas preferencial
nente, Apresentam ~ a1ta ~lação cema palneira e nost ram grande nnbilidade, os

I

adul tos são de coloração verde-claro e nedemde 4 - 5nnn de comprimento•. Suas lar
I

vas provave.lnente vivem no so.lo emgramÍneas.
, I

Esta espécie, emnossa opinião, ê a1tamerrte suspeita não só por ser
Cixiidae, pois duas doenças com amare1ecimentoletal em coqueiro são transmitidas
por espécies desta família, mas tanbémporque o seu comportamento de picar sonen

, ' -
te a folha n'" 1 que pode explicar o ponto de entrada aparente do potógeno: A doen
ça mostra umgradiente de amare1ecimento a partir de tnna folha mais velha para a
mais nova, por exemplo da folha 10 até a 4 (folhas 3 a 1 com leve c1orose) e lIl.li,

-.:
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I

I
tas vezes as folhas 10 e 9 já estão comás pontas dosfolíolos cominício de seca
mento, enquanto que as maisjvelhas estão ainda verdes. nost.rando t.al.vez que possi
velmente seja o ponto de entrada quando esta era folha n9 1 (correspondendo a um
período de incubação). !

A evolução no tempoe espaço que consiste do mapearnento(anotação do
!

n? de casos que ocorremmen$almente)e confecção de grâf'í.cos e histogramas indi
• I

cando o n9 de casos para mi~plantas (freqUencia) por parcela, por programa (ano
I

de plantio) e por focos nos itemnostrado os locais onde devemosinstalar a experi
mentaçãobemcomoprocurar $ventuais espécies suspeitas. Os Hsp-l e Hsp-Z apresen
tam distribuição regular no~ focos principais, Parcelas EZd..Ezc/DZd,Dzc..;e F4b,

1

1
"F4c/f4b e E4c. !

Nos foi sugerido I (Doc. 1000 n? 1991 - Missão J .L.RENAAn de mai-jtm/86)
. para interpretação de inventários de insetos o seguinte .esquema:

'1

- As espécies s~ COJIlLnlS, emquantidade equivalente dentro de sítios'
I

doentes .e .de Sttios Sadios ...••••• vetor pouco provável

- As espécies são presentes em zonas doentes e ausentes emzona sadia
I J .

• ••••. •.• espécies suspeitas
I

- As espécies são presentes em zonas doentes e raras (poremexistem)em
I •

zonas sadias .1. especies suspeitas

- As ~t·-cies são Pjsentes ...em zonas sadias e ausentes em zona doente
••••••• vetorpou<;o provavel. '.

': )

Os principais insetos suspeitos! que detectamos (Hsp-Le 2) até agora
. não seguemeste tipo de compor'tanentopois estão presentes tanto em, sítios sadi
os com emsítios doentes e distribuídos fIe forma variável na plantação. Tenns
procurado para espécies suspeitas as que apresentam umaforte relaÇão comas paI
neâras t ou sej a t emumaparte de seu ciclo de vida dependamdesta pàni· aI imeíÚ:a'

.. ..•. .._ .... I.. .•..• __ ... . __ ...._.. . _

.ção. A maior ou menor incidência da doença deve depender do nUmerorelativo de in·
. setos portadores do patógeno, o que depende do n? de plantas doentes que foram
expostas ã população da espécie transmissora.! .

Para a coleta de honôpteros emplantas dos principais focos existe di
- -

ficuldade de captura _devido ã al tura das plantas (7 •.8 net.ros) t quando as plantas
são derrubadas comJIl)toserra a maioria dos insetos se dispersam e poucos exempla
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res sao coletados, porémHsp~l e 2 estão presentes. Emfunção deste problema, as
coletas são feitas emárea de ocorrência destas espécies sobre plantas jovens, e
que não representa um sítio foco.

Está emconfecção final, já foi testada ,.;umagrande escada móvel aco
pIada a trator que permitirá a coleta de insetos na copa das plantas altas. Não
podemospen?ar que insetos que transmitem a doença de planta a planta possam paE
tir de gramíneas, por exemplo, e sejam eventuais picadores, devemse contaminar
emplantas doentes e depender das palmeiras.

,

~erimentos emandamentoe a serem iniciados

A primeira fase deste programaconsiste de experimentos que possamper
mitir a reprodução da doença emplantas sadias t principalmente em pré-viveiro ou

I

viveiro.
Pos terdomerrte passarenns para uma segunda fase que consistirá em tes

tar os principais cruzanerrtos conercâaí.s das Empresasprodutoras de sementes ânte

ressadas.
'.'

GP-ahu/1. Reproduçãoda.'doençacominsetos .contaminados-eIll..plantas-COm..sintomas---:.....-:
I

típicos. I
I

- Iniciado em13/10/86

Duas. ·.plantas <kfntes são :expostas a .insetos .suspeitos .po'r..lDD. . período !
variável de 5 a 7 dias emgaiolas de folha, sobre as ..folhas mais jovens comamare :.
lecimento típico. A cada día-sâo colocados .de )100-150dnsetos , os quais são capt~
-radosem área de.plantio jo:vem.

Apóso período de exposição as folhas comgaiolas são cortadas e .Leva .~
das ao laboratório para a col.eta dos insetos supostamente contaminados.

Cerca de 500 indivíduos são transferidos para outras gaiolas de folha
emplantas sadias (Parcela ,79d,plantio 1983 - Cruzanento C 1401/IRID). duas ve

I .
zes por semanatotalizando ~.000 por planta teste.

Para cada espécie suspeita são realizados os seguintes tratamentos:

1- Insetos supost.anente contaminados emplantas doentes
2- Plantas testemunhas semexposição a insetos
3- Plantas testemunhas cominsetos sem exposição ~ plantas doentes

15



,
. I

A disposição do ensaio é em linha com10 repetições de cada tratamento.

- Espécies emteste no momento:Hsp-l (Derbidae) e Hsp-2 (Cixiidae).
- Duraçãoprevista 2 a 3 anos.

I

Observação: Os foliolos expostos das plantas teste das três primeiras repetlçoes,
tornaram-se amareladas compadrão semelhante ao da doença. Porém, P2
de ser devido ã alta concentração de insetos; falta~nos comparação
complantas testemunhas e evolução do amarelecimento para outras fo
l~. ,

GP-ENID/2.Reproduçãoda doença coml1om5pteroscapturados emárea de foco.

- Gaiolas grandes de 5 x 5 x 5 met.ros foram colocadas sobre plantas de '.1 ano
de idade, contendo tanoêm 12 midas de viveiro. A área escolhida foi umensaio de
cl.ones isolado na floresta sem casos da doença.

As seguintes introduções de honôpteros de zona foco.são realizadas:

! .

Gaiofa n9 4.- Outros hom5pterosde outras fam.íl.ias capturadas emáreas foco.
I .

I Início previsto: dezembro/86r ,- Duração: 2."anos .
. ........; .:~I ._~..::~ '!'t~;;l' i, ~: .:1' '\~l:l~~.l-.:;;f.::_ri..ih..~,:~iç,:,"~\;~~ ~~ .. ' :.. "';'J<,.i: ..:.':I~""J~;'.:"~.J'~'~"~

'. ,,~;~r:·h',·.1I~~P~f.·:·,~~;,':i~tj~,i~·~~l·:·{'it~·~,_, . . .,.~~~~~~,~ .'~*~-i'f?ilii
.~.',:r: ~>.~tGP~FNfO/3.~ralismissão_~hio(~nç:!:~m~~tos~rs~i1:os!em"'P~~tas.@e~veiro·i~':~, .•.

. :.- . :.' '. ~p . \' i;;;~,~t~.", - "".)'.~~.':'f:," . .!:.l·.··~f.:t~~ ,:-;:'..~,., ..

- Gaiolas de 2,5.x2.5 x2.5~tros foram-:instaladas·emJreaprox:i.nailo Labora.'
. .' . -

tório de Fitossanidade da DENPASA.
I

- Umminero variável de mudasde idade de 8 a 12 reses serao expostas ã inse
tos suspeitos, expos'tos ã plantas doentes ou não e mistura de espécies de uma de
terminada família (Cixiidae, Derbidae, Cicadellidae etc.) .

- Posteriormente as mu~ serão plantadas emàreas isoladas semocorrência da

doença. i
I

Início: novenoro/Bô Duração: 2 anos
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Espécies emteste Hsp-l e Hsp-2 (contaminados ou não)~

GP-BITO/4. Transmissão da doença cominsetos suspeitos emplantas de pré-viveiro.

- Gaiolas de 1,0 x 1,5
GP-BITO/3.

- Umnúmerovariável

x 1,20 metros foram instalados ao lado do experimento

tos do mesmomodoque no

i
deimudasde pré-viveiro
experimento anterior.

serão expostas a insetos suspei

Início: dezernbro/86 Duração: 2 anos. ,

GP-ENTO/5.Observação de
Ias de solo.

I

I ~. demergenc1a e
I .

adultos de hom5pteros em gramíneas - gai~

- Gaiolas de 1 x 1 x 1 metro serao dispostas sobre gramíneas na parcela Ezc•.
I

acima do foco principal. onde a cada Z ,,3 dias serão capturados os insetos sobre

J ;I>:~: ,~.:~. ~.i:~.:~~~ana parte inte~~ .íi~:~~~~~~~~.~~:,í.~~~~,,;~ .~~..qu;.~~i~,l>~~~ •.~
• 1~•• ;r.," i : ,,>-.'~"~~"...;l;.',:' .".. 1" . . . \'~,' '. ' • ';..~.~:." '. , ..•.. ~." ' .•• ~~.~."~ .. ~.:'l..1..: )'...,....~ ,ti; '" , ...

..;, ~;.-'~,}:).. .:i:~,!li' UniC10:~;roezenbro/86:::tf'~~I]3Ç3!?: . S'S~f ,,'" .~-ó!

.~~·~;!ft:~~·...j~il·';< • .,' ~' +- ~:.' .... ~.~~~ 1: ,:: ;.':~; ',., r r:( .... .~. .,~:
_,:.~GP.:ENTO/6..Captura de ãnsetos 'no zfocojrráncdpaf ,com.~armadj]há?J.~~a. "'.

• ,' ••..f! • '.. ~'·fj~N,~. •.••,. '., . ,'o ~ t··:'·· i< f' <..~.'~'~ '>;~~:.•~ . w."", :., ~ ., '..1' 'l! ~ • J' • :. • ~ : • -

::::E::=~::::~~f;:S~!~~~J~:~.d~:::,.•1
'. ! ...." "~ ~ .• 1.J"f-'" ~~:t"~'.,..,...... '':~.".~' ..J" "';'" '. ".. ~ . "f;,Iio'" '.~. ·.;a·ú

.. "tr... ::· ... 1.::·~:Jriício·:' :~zenbro/86 :~f;_<:.::··'#!!~·;2~6~~>~·' (,),.i~::~~~;4~~i,L~~*j~,~:~"'::'~J

:'~!~~~::;··4·r;:~·~'f\~'~;1!~~~':'~í,"~~~~~~r~'7j·!\,,:,::,f \.'f1~>v .~~ - r :'~~~~f't1,';:r ..}ftf~
GP-..ENID/7.. Captura de insetos com:a~lhas,d~ ;!sti~". \ ;\ '.~.'

, ,
." ,-" '--" . ~~. ~·'";!~.i'-::.:~ .j>J. ,_,:1 " ',/ • •

- Estas armadilhas serao colocadas umpoucoacímado nível da copa "~~'árvores f~;
do foco principal (E2d). Os homópteros capturados serao identificados e observada
a flutuação populacional.

Início: abril/87 Duração: 2 anos
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GP-ENTO/8.Estudo comparativo da fauna de homópteros em diferentes localidades
I

de ocorrência df doença.
I

- Captura de homópteros comredes e tubos de vidro nas plantações com focos
da doença serão realizadas e comparada a freqUência de ocorrência das espécies.

- Locais: OODEPA(Território Federal do Amapâ},SOCFINOO(Estado do Amazonas)
e VICIDRIA(Sur inane) ,

Início: Dezembro/86 Duração: 1 ano ,

GP-ENID/9..Uso de inseticidas para impedir o avanço da doença.

a) PolvilhauentO terrestre

Urna área de 1.000 hectares foi tratada emnovembro, com Dipterex .
Pó (2,5%), para conter umforte ataque de Opeiphanee sp, (Lepidoptera, Brassof i '".~
dae)•.A!gumsparcelas ,com.focos :;.~ atividade~~te~,@7,~~:êap!!~,~.~,r.ão ~sco~ bj ~~'~

'" " , , ' " ',,, ' • '" ',.)"u. ~' :.~{< '"",~ ,o "~"o -: .', "., ',".;;1: '~~

, .Mlas.e .'repe~}~~~~~ .pol vilhanelto ~ ~ ~~i#.~~~.s.i;~~~~:~.e.;.ã.a evo'lução '$fF ':~,
doença 'em ~ocos' similares tratados e não ·trátados;iW\.~'~ 1':"" ' . " :';1"" ;1~.--:~;" l'~

. ~~~";"i,;,";}?,' :f~~~};..:I ~ ~'~;., .' ,. ~ . ~

b) Ternonebulização+ aplicação ~ •.ful'adan ...-no solo. ~""
~.:.

Serão escolhidas duas parcelas' com.evnluçâo da doença sene.lhante , :(;~
, Ãréas tratadas e não t.ratadas serão .avalãadas quanto ã evolução da doença.

••. , " I" ,. ~""" •. f,;~;',":~" ,"" : '. : '4,

IníC10: '"Novenbro/86 ! ~ - nw:~:':~~~~~:'~'"~!:,;;:~:,:"'~':"" ,I r: ;". ~,:",; ti'~' / t>;~
;;",....... , " ,.~,',i. , ' ; 'I)" , '.'-'".,><;',••••.• "1' •• ', ,=.i'J.·~!~'I'!'"'''l;r''''''.•~'..,l1i,'~~t, '"·~~N"',d4.,r::',~".(", ~;':. ;\,;",>,j'i-l"~'~';"_~'. ,~ .' ' ..r."_'",~.: '. ·".~.f ~".; J' ' •••• ',o' 'T~f."~~ ·....·1 ·~'í . ',i';~"-~": • .:

,.:' .:GP-FNfO/lO~:Erra4icaÇãosistemãticá~~põsiV;isita .saní.târda-acada ã.S dias.
i .~; ",'. ,'" .; r ... .: !' '~;:~"'~','" ,:. ,c', . " .

NoIlllalnente a vfsita .sanitária para detecção de plantas doentes é
realizada a cada 30 dias. Como objetivo "dese erradicaro mai.s idepressa possível

I ' .'

plantas comsintomas de anare.lecínento superior __ a fim de diminuir o mâxíno po~
si vel o período de exposição destas plantas à insetos picadores sobre nove blocos

,I " " ." . ... _

com100 ha a visita é feit~ coma freqUência de 15 dias. Serão comparados outros.
blocos comvisita a cada 30' dias e verificado se existe diminuição ,der~corrênciaI·· '''-- _. .

I

I
I
i

Início: Outubro/86 I -,

1 •

da doença.

Duração: 3 anos
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A experimentação (GP-ENID.·la 10) anteriormente proposta e em execução
nos permitirá evidenciar se existem insetos vetores envolvidos na transmissão da
doença.

Emurnasegunda etapa estudos mais aprofundados serão realizados com a
espécie vetora confinuada, corropor exemplo: Biologia, cOIllportamento , inimigos na
turais, métodos possíveis de controle, erradicação de plantas hospedeiras, etc.

,
mNSIDERAÇOESFINAIS

A despeito de os ensaios componentes do programa para a "podridão da
Flecha" durante o ano de 1987 terem surgido .apôs discussão da equipe Jlll.Ütidisci
plinar coma equipe de consultores -franceses ~ com-alguns consultores nacionais,
pequenas alterações .ou IIeSlOO a inclusão deial.gumoutro .ensaio poderâo.ocorrer des \:,is:

" .; .' • ~.V-- 'f'~.:/!:.•.•..!...... " - ~'.' ~" J,.'( :---;"",:: '~.7

-:·.UdevqueJtç.l.salter~.~_.inclUsão.':possam -elevar.~~~_fi.-~ência'-~iloB>roirama.~~i-ser;~J,~~1
~.desenvo'Ivâdo..'Àd~r~:-"~5,~sui bdos;;~ntura~{)b~iàci~krií ~~'ii~n~i~'~s':~ ~~;i;,~

. ~'nenio,s;:.ora-em..:!3Ildamento-poderãoistibs-tancialloonte-4ndicar--a~ec-essida~~·-"'~::
'l-: T-'~ Y!.r-I~. ';' • .;", ,;. '. _.-

recio~to -~J>esquisas·,;~",!~'::~~~~,~·-i·jt::;;.: 1".. '.'. .' - ',.~J.
~,;-';-,Quanto â equipe nniltidisciplinar .constãtufda-por 'desãgnação do Ilm9 Sr, ,,;'j

Presidente da .Empresa Bras.i.Ieí.ra de PesquilaAgropecuâria (FMBRAPA), em~' o Últi : :'
100, algumas.nodi.Hcaçôes .em relação. aos -conpmentes.e .â coordenaçâo ese~fiz ram ne '.-~v ~

cessarias. -Deste nodo, .a 'nova 'equipe~pres~~rn.~raVante -i "'!S~gUinte.co. . sição ::!1~~(.'i

.-Titulares iJ·;:_,;~~i~tr·;~·.~.·.·~.;.:~1:in:~t~;i:~·~*,f.~Jf"f,;-}<a~'h+:f:::;. ".~.·..~~~-~.:-.~ "~>é~ ~~.: •. ti ~. .-

Francisco Oliveira Freire (pesquisador .Ll I: - CPAlUá .dispos~ção,..~ JJEPAE.·de Be..lém - Coordenador). '
Ismael de Jesus Matos Viég~ (pesquisador 11 - mPSDi'disposição da UEPAEde Be

lérn),
Pedro Celestino Filho (pesquisador II - GWSDâ disposição da UEPAEde BeIêm)

Márcio Miranda Santos (pesquisador II - CNPSD)
Charles F. Robbs (CNPDA)
EmanuelJosé de Lima (DFNPASA).
\VouterG.van Slobbe (DENPASA)I
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Suplentes

Antonio Agostinho MUller (pesquisador I - UEPAEde Belém)
Fernando Carneiro Albuquerque (pesquisador II - CPATIJ)
Lindaurea A1ves de Souza (SAGRI/PA- ã disposição da UEPAEde Bel êm)

o pesquisador Franco Lucchini, até então o coordenador da .equipe, en
contra-se emprocesso de tr~sferência para o Centro Nacional de Pesquisa de Defe
sa da Agricultura (CNPDA- Jaguariuna-SP) onde continuara a prestar sua colabora
ção ao programade estudo da "podridão da flecha". Ele retomará as ãreas e:xperi.
mentais sempreque sua colaboração se fizer necessãria. Comrelação ao pesquisa
dor Abílio Rodr i.gues Pacheco o meSJID deverá iniciar curso de pSs-graduação na Es
cola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ),Piracicaba-SP, retomando
posterionrente ao Pólo de Pesquisa de Dendê,'na UEPAEde Belém. O pesquisador I~.
mael de Jesus Matos Viégas substituirá o pesquisador Abílio -Rodr.igues Pacheco . na.._,. .
CoordenaçãodoíPõlo;de Pesquisa de Dendê "~untoiã::uEPÀÉwe.Belmn ..r·'''''n}''f.'-,",j~~ti ..J~i~:;>~~'~i

...•. " . . . S""'~.t,'''~L<' : ' •• 'I . ,::~I"~i~f~f.:}l~:~~*~~H~~~~;~.'-:~2;'~ ·;~·..,,:~~:·t:;<r:'~i~'i,:··':;::';'F~~Ki
;, ••.~,iJf<~:i~.,,~;Oen:tonn]:ügista..frances.Clatide~úis~ â;(I:R;H.O.) ~('atuará.ttoIIDfi~consul ,,::~~-i'7t

~~ ú:).~ '.' "'.. '!' I'·~t·· ..~.·He,;·t :' ~;~.. :~ " ~ •. \,·~::N!·_~~J;:~:,\;. "Í' I.: . -.' ~ O( r\ .•~1f'~,~~~'f'·~::;-'I!~:i~f;,"~
,'tor junto ·,:ã.equipe awltidis_cipl~r::para o :..estudo .da :upodridão'rla "flecha" ~:a . pàr l '"- ::-;

. ,.. ,li";' ,~,~ .~,., . ~ , ••••.f. t-:7;' .f ~.... .;.: ...". . .--

tir de janeiro/87 .'0 nencâonado!OJnsultor~icará,.baseado...no-P6lo .dePesquí.sa .~-de><'~,
, .'

Dendê (UEPAE-"'Belem)"podendo evént]]aJuente;'prestar~.sua·colaborilÇao-eni:JJutrospro '. ~)j
••• • ••..•.• ~ ~ .:.: . ~~ <, . " .•••. : =, . ~ '~:-:~~ .: ;':"::5::~E!=:a~~9~:Eo~~~~;;~P~e~~~~=~~~'l

.z. -podendo.domesaornodo..colahorartS!e~tUdos:envDlvendo~:os,;jnsetos suspeí.tos '1 0.de·
." .. _ - .. '" .. ~ . ,. .h;:'.é~ .•.,.;,;,;·:i, .• h,,· -: .. ,':. i. ~;';':;,'4i;>1i'-':~k~•.>il!:''!r.ti··~'Ii~I\''.\.;>i.,,:::,J, .~~:."")'" ."".,?·",ó; -: . t~"::~}:~+,~'.
'J:~" "''''~,'tx-=,üti~:mo~~ent~fCtiÓl§~co~aà~'ªfl~~'~:f-,.:~l)a.~fiiio~:denaê.: ':~~.' ;~<Ç?<;.~;
. . A equipe .mrltidisciplinar ~",:dex..o~:acOrdo .com",os .. .sconsul.tores . do

I.R~H.O.• sugere a .manutençãodoatual urêtodode .e'Iâminaçâodas plantas infecta
das a fim de tentar manter sob controle .a .disseminaçãoda doença. Deste IIDdo. até,
que ummétodomais eficiente seja conseguido, as inspeções sanitãriasdeverão con
tinuar a intervalos mensais ou quinzenais, se for o caso, e as plantas exibindo
os sintomas iniciais da enfermidade deverão ter suas folhas podadas. eliminadas
através de motoserras e ao final pulverizadas coma mistura de inseticida + fungi
cida.
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Finalmente, a equipe rnultidisciplinar gostaria de registrar seu reco
nhecimento pelo apoio sempre eficiente prestado pela Associação dos Produtores de
Dende do Para e Amapá (APRODEN) as pesquisas relacionadas a "podridão da flecha".
Tal apoio e compreensão tornam-se neccssâr ios novamente no ano em curso a fim de
que os experimentos programados possam efetivamente ser conduzidos.

"
J .'

.~
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